
 

Setenário das Dores de Maria Santíssima- Meditação da 2ª Dor 

 

 
Rito inicial 

 

(Reza-se após a Celebração Eucarística) 
 

O presidente vem ladeado pelos ministros e precedido pelos assistentes 

Canto: Estava a Mãe dolorosa, junto a cruz lacrimosa, enquanto o filho 
pendia (bis) 

Mãe de Jesus transpassada de Dores aos pés da cruz: rogai por nós, 
rogai por nós, rogai por nós a Jesus! (2x) 
Para que essas chagas sagradas sejam bem fundo cravadas, / Senhora, 

em meu coração (bis) 
 

Invitatório 
 
Ministro: Vinde ó Deus, em meu auxílio. 

Assembleia: Senhor, apressai-vos em me socorrer. 
Ministro: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo 
Assembleia: como era no princípio, agora e sempre. Amém 

 
(O Ministro convida aos fiéis à oração e segue um breve silêncio) 
 
Oremos: 
 

Ministro: 
 

Ó Deus que instruístes os corações de vossos fieis com a luz do Espírito 
Santo, 
fazei que apreciemos corretamente todas as coisas e gozemos sempre de 

sua consolação. Por cristo nosso senhor. Amém. 
 
 Canto: 

 Estribilho Antigo 
 

(Incensação da imagem N. Sra. da Piedade) 
 

- Ó Virgem Senhora Mãe da Piedade 

   livrai-nos das penas da eternidade. 
- Por este Senhor que tendes nos braços 

  pelas vossas dores dirigi meus passos. 
- Dirigi meus passos e meus pensamentos 



  de devoção terna dai-me sentimentos 

- Dai-me sentimentos dai-me contrição 
  abrasai de amor este coração. 

- Este coração ingrato e traidor 
  foi tão desleal ao meu Redentor. 
- Ao meu Redentor que pra nos salvar 

  no lenho da cruz deixou-se cravar. 
- Deixou-se cravar entre dois ladrões 
  para satisfazer as nossas paixões. 

- As nossas paixões, ó Virgem Maria 
  desterrai Senhora, por vossa valia. 

- Por vossa valia e por vosso amor 
  alcançai-nos paz, com nosso Senhor 
- Com nosso Senhor convosco também 

  levai-nos à glória para sempre. Amém. 
 

Todos:  
Oração preparatória 
 

Assembleia: 
Virgem e Mãe Maria, vós que acolhestes o Verbo da Vida na 
profundidade da vossa fé humilde, ajudai-nos a dizer o nosso “sim” 

perante a urgência de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus. Vós, que 
permanecestes firme diante da Cruz com fé inabalável, recebeste 

jubilosa consolação da ressureição e reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a 
Igreja evangelizadora, alcançai-nos agora um novo ardor de 

ressuscitados para levar a todos o 
Evangelho da vida que vence a morte. Amém 

 Antífona 
(Acende-se 2ª vela do Setenário) 
Salve Virgem Dolorosa, amparo dos desamparados. 

Dai-nos, pelas vossas dores, a dor de nossos pecados. 
 
Súplicas e Contemplação das Dores - Segunda Dor 

 
Ministro: 

 
Em Memória da Segunda Dor, dos temores que teve Maria, fugindo para o 
Egito, perseguida por Herodes (Mt 2,13-21). 
 
Hoje nos reunimos novamente neste Santuário, pois desejamos 
prosseguir juntos o nosso caminhar cm maria, ou melhor, com a pobre 

família de Jesus. 
Conscientes da fúria de Herodes, José não hesitou e obedeceu a ordem 

divina que dizia: “Levanta-te, toma contigo o menino e foge para o Egito” 
Uma viagem inesperada, cheia de desafios e temores. Abandonar a 
terra, deixar para trás as pessoas conhecidas, enfrentar os perigos 

naturais de uma viagem, entrar num outro país com sua gente 



desconhecida, sua cultura e seus costumes diferentes. Tudo isso foi 

vivido de modo intenso por Maria, que fez esta viagem repentina com o 
seu Filho sob a Desvela proteção de José. Tudo isso era pequeno diante 

do essencial e mais importante para eles; cuidar, zelar e preservar 
intacta a vida de um recém-nascido. 
Esta cena evangélica se torna real e presente ainda hoje na vida de 

tantos homens, mulheres, crianças e jovens de todas as raças e nações. 
São muito aqueles que atualmente são obrigados a deixar tudo e se 
refugiar da morte gerada pela violência, pelo aborto, pelo tráfico de 

pessoas e também pela guerra. 
 

 
 
Refrão meditativo:     

Salve Mãe de Misericórdia, Mãe de amor, de graça e perdão. Dos 
cativos,  esperança e guia, dá-nos mãe tua bendição. Ó Maria! Ó Maria! 
Mãe de misericórdia.   
 
Assembleia: 

A peregrinação de Maria e José para o Egito é também uma fuga 
estratégica que visa a preservação da vida do recém-nascido. “Ambos 

estão a serviço do menino, fazem todo possível para defender sua vida e 
promover seu crescimento. O afeto paterno e materno deles é forte e 
generoso.” O ato de fugir vivido dos pais de Jesus, não é sinônimo de 

covardia, mas um ensinamento precioso para nós. Muitas são as 
situações em nossa vida pessoal e comunitária das quais nós devemos 
fugir para sermos verdadeiramente felizes. 

A contemplação da segunda dor de Maria nos ajuda a compreender o 
sentido de nossa existência. Somos peregrinos e não temos aqui cidade 

permanente, mas estamos  
à procura da que está para vir. Neste mundo nossa casa não é o Egito, 
pois Deus nos criou por amore nos chama a plena liberdade. Maria, 

Mães dos Caminhantes, ensina-nos a viver em atitude constante êxodo, 
de saída rumo a meta definitiva: o Reino de Deus. 

 
Oração: 
 

Ó Maria, Mãe do Evangelho, fugiste para o Egito, sob a proteção 
desvelada de José, e assim protegestes o menino Jesus Ajudai-nos a 
cuidar do precioso dom da vida que percebemos de Deus. Intercedei 

pelas nossas famílias, protegei os recém-nascidos e encorajai os pais 
para que cuidem com carinho de seus filhos. 

 (Após a oração reza-se a Ave Maria) 
 
Canto: 

 
  Pra consolar Maria 

 
  Ia longe o dia em Jerusalém. 



  Junto à cruz, Maria, 

  tão triste, não vi mais ninguém. 
 

  Quero, Maria, ser teu Jesus   
  mesmo que um dia morra na cruz (2x) 
 

  Quanta dor sentias, 
  Mãe, ao contemplar 
  teu Jesus, querido, na cruz, 

  meus pecados pagar. 
  

   Desde aquele dia, 
   jamais encontrei 
   ser igual Maria, tão triste, 

   nem vi mais ninguém. 
 

 
Oração à Nossa Senhora da Piedade 
 

 Santíssima e Imaculada Virgem Maria, Mãe da Piedade, Padroeira e 
Senhora nossa, recorro à vossa proteção e a vós consagro minha vida, 
de discípulo (a) missionário (a). Em vosso coração, Mãe Compassiva, 

deposito, agora, confiante, minhas súplicas e necessidades. 
(Silêncio para fazer pedido de graça) 

- Alcançai-me o que vos peço; guardai-me na paz, livre de perigos e 
ciladas, comprometido com a justiça, exemplar na solidariedade, para 
que o mundo creia e se abra ao amor de Deus Pai, Filho e Espírito 

Santo. Amém. 
 

Benção Final 
 


